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Resumo
Spodoptera cosmioides é uma espécie polífaga que não era considerada importante para a cultura da soja, atualmente, está preocupando os sojicultores principalmente nas regiões de cultivo no cerrado. Assim, o presente trabalho teve por objetivo avaliar alguns aspectos biológicos de S. cosmioides em plantas de soja e girassol visando determinar os hospedeiros mais adequados ao desenvolvimento da espécie. O experimento foi realizado no Laboratório de Entomologia da Embrapa Arroz e Feijão. O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado com cinco tratamentos e 5 repetições, sendo que cada repetição foi constituída por 5 lagartas. Os tratamentos avaliados foram: folhas de girassol; folhas de soja; vagem de soja; folha + vagem de soja e dieta artifi cial. Os resultados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo o teste de Tukey a 5 % de probabilidade, sendo os dados de mortalidade, período larval e peso de pupas transformados em (x + 0,5)0,5. Na avaliação da mortalidade de lagartas de S. cosmioides verifi cou-se que nos tratamentos em que continham vagem de soja e folha mais vagem de soja não houve sobrevivência das lagartas. Entre os demais tratamentos não foi verificado diferença estatística, com mortalidade entre de 28 e 32 %. Com relação ao período de desenvolvimento larval foi verifi cado que as lagartas alimentadas com folhas de girassol e de soja apresentaram diferenças estatísticas entre si, com valores médios maiores para o tratamento com folhas de soja. No parâmetro peso de pupas, também não ocorreu diferença estatística entre as lagartas alimentadas com folhas de girassol e dieta artificial, sendo que ambos os tratamentos apresentaram diferença com folhas de soja. Observando-se o parâmetro peso e crescimento das lagartas, observa-se que ele aumenta de forma acentuada ao longo dos dias até o início do período de pré-pupa, sempre de maneira mais acentuada nos tratamentos dieta artificial e folha de girassol.
Introdução
S. cosmioides é uma espécie polífaga cuja ocorrência restringe-se à América do Sul, com exceção do sul da Argentina, Chile e de regiões do Peru situadas à oeste dos Andes. No Brasil, diversas culturas de importância econômica são citadas como suas hospedeiras, entre as quais estão o algodoeiro, o pimentão, o tomateiro, o feijão o caupi, o eucalipto, o abacaxizeiro, o arroz, a cebola, a mangueira, a berinjela e a soja, entre outras (GAZZONI; YORINORI, 1995; GALLO et al., 2002). Esta praga que tradicionalmente não era considerada importante para a cultura da soja, atualmente, está preocupando os sojicultores principalmente nas regiões de cultivo no cerrado. Nesta região, as lagartas migram para a soja, de diversas plantas daninhas e outras plantas cultivadas na safrinha, que são utilizadas como hospedeiros secundários, permitindo a manutenção da sua população durante a ausência dos hospedeiros principais. Ao final da safra e início da segunda safra, também chamada de “safrinha”, a ocorrência nesta lagarta, na cultura do girassol, têm sido também relatada. Desta forma é de grande importância o conhecimento das características biológicas da espécie nos diferentes hospedeiros para se desenvolver estratégias de manejo eficientes, dentro dos conceitos do manejo integrado de pragas (MIP) (PARRA, 2000). Assim, o presente trabalho teve por objetivo avaliar alguns aspectos biológicos de S. cosmioides em plantas de soja e girassol visando determinar os hospedeiros mais adequados ao desenvolvimento da espécie.

Material e Métodos

O experimento foi realizado no Laboratório de Entomologia da Embrapa Arroz e Feijão, em Santo Antônio de Goiás, GO, em condições de temperatura de 25±1ºC, umidade relativa de 70±10% e fotofase de 14 horas. O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado com cinco tratamentos e 5 repetições, sendo que cada repetição foi constituída por 5 lagartas totalizando 25 lagartas por dieta (tratamento). Os tratamentos avaliados foram: 1) folhas de girassol (Helianthus annuus); 2) folhas de soja (Glycine max); 3) vagem de soja; 4) folha + vagem de soja e 5) dieta artificial. As plantas de girassol e soja foram cultivadas na área experimental da Embrapa Arroz e Feijão, sem a aplicação de inseticidas. 
A criação estoque de S. cosmioides foi iniciada com indivíduos provenientes de lavouras de soja do município de Rio Verde, GO, posteriormente foi mantida em dieta artificial. As lagartas recém eclodidas, provenientes da criação de manutenção em dieta artificial foram transferidas para copos plásticos com capacidade de 50 ml, que foram posteriormente fechados com tampa de acrílico transparente, contendo no interior, os respectivos tratamentos e um chumaço de algodão umedecido para evitar a desidratação excessiva das dietas. As pupas foram pesadas 24 horas após os insetos terem passado para essa fase do ciclo de vida. A avaliação dos parâmetros biológicos foi realizada diariamente verificando-se a duração da fase larval, mortalidade, peso de pupas, tamanho e peso de lagartas durante a fase larval. Os resultados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo o teste de Tukey a 5% de probabilidade, sendo os dados de mortalidade, período larval e peso de pupas transformados em (x + 0,5)0,5.
Resultados e Discussão

Na avaliação da mortalidade (%) de lagartas de S. cosmioides verificou-se que nos tratamentos em que continham vagem de soja e folha mais vagem de soja não houve sobrevivência das lagartas. A alta mortalidade de lagartas, nesses tratamentos, pode ser explicada pelo uso de lagartas recém eclodidas, que não conseguiram transpor a barreira de cerdas presentes nas vagens de soja para iniciar a alimentação e assim morreram presas nestes tricomas. Entre os demais tratamentos não foi verificada diferença estatística, com mortalidade entre de 28 e 32% (Tabela 1). 

Com relação ao período de desenvolvimento larval foi verificado que as lagartas alimentadas com folhas de girassol e de soja apresentaram diferenças estatísticas entre si, com valores médios maiores para o tratamento com folhas de soja (Tabela 1). No parâmetro peso de pupas, também não ocorreu diferença estatística entre as lagartas alimentadas com folhas de girassol e dieta artificial, sendo que ambos os tratamentos apresentaram diferença com folhas de soja (Tabela 1). Ao comparar as lagartas alimentadas com as folhas de girassol e soja observa-se que o desenvolvimento da fase larval de S. cosmioides foi melhor quando alimentadas com folhas de girassol, o que ocorre em virtude das reservas nutritivas da folha dessa cultura ter maior compatibilidade com as exigências nutricionais do inseto. No entanto, na cultura da soja, lagartas de S. cosmioides alimentam-se das folhas, assumindo importância normalmente a partir do início da fase reprodutiva da cultura ao se alimentarem das vagens da planta. Assim, novos estudos devem ser conduzidos para avaliar a biologia de lagartas de ínstares mais desenvolvidos sobre esses hospedeiros. 

Observando-se o parâmetro peso das lagartas, observa-se que ele aumenta de forma acentuada ao longo dos dias até o início do período de pré-pupa, sempre de maneira mais acentuada nos tratamentos dieta artificial e folha de girassol (Figura 1). Após isso, ocorre uma queda no peso dinâmica que também acontece com o crescimento das lagartas para esses tratamentos, o que indica que o inseto interrompe a alimentação e estabiliza o desenvolvimento para passar para a próxima fase do ciclo de vida (Figura 2).
Tabela 1. Parâmetros biológicos (± EPM) de Spodoptera cosmioides sobre diferentes fontes de alimentos

	Tratamentos
	Mortalidade
	Período larval
	Peso de pupas

	
	------------ % ------------
	------------ dias ------------
	------------ g ------------

	Girassol
	30,00
	±
	0,32
	b
	19,4
	±
	2,62
	a
	0,349
	±
	0,01
	a

	Folha + Vagem
	100,00
	±
	0,00
	a
	-------
	-

	Folha de soja
	32,00
	±
	0,00
	b
	39,0
	±
	6,20
	b
	0,285
	±
	0,01
	b

	Vagem
	100,00
	±
	0,00
	a
	-------
	-

	Dieta artificial
	28,00
	±
	0,68
	b
	22,4
	±
	1,52
	a
	0,376
	±
	0,01
	a

	CV (%)
	13,78
	8,45
	7,4
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Figura 1. Peso de lagartas de Spodoptera cosmioides alimentadas com diferentes fontes de alimentos ao longo do período larval
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Figura 2. Tamanho de lagartas de Spodoptera cosmioides alimentadas com diferentes fontes de alimentos ao longo do período larval 
Os resultados apresentados mostraram que o girassol é o hospedeiro mais favorável para o desenvolvimento da S. cosmioides. Isto em conjunto com o fato de que durante o cultivo da segunda safra (“safrinha”) a pressão de pragas é normalmente maior, devido à redução natural da oferta de alimentos, indica que a S. cosmioides apresenta maior probabilidade de ter importância econômica nos cultivo de safrinha (girassol, p.e.) do que para a soja.

Conclusões
· As larvas de S. cosmioides recém eclodidas (neonatas) não sobrevivem sobre vagens de soja, indicando que o ataque às vagens é realizado por instares mais avançados dessa lagarta. 

· Folha de girassol é uma dieta mais adequada para S. cosmioides e relação a folhas de soja, indicando que o girassol é o hospedeiro mais adequado ao desenvolvimento dessa espécie de lagarta.
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